
DiretorAdministrativo se
reúne com a·· Intersindical
Na segunda-feira, dIa 23 de setembro, o

-

diretor administrativo da Eletrosul,
Hilário.Pazin, visitou o Sinergia. A
Inter�indical que estava reunida em

Florianópolis havia contatado com ele

paramarcar uma reunião. Comoela estava
reunida no Sinergia o DA achou melhor
que a reunião acontecesse no Sindicato.A
Intersindical falou dos problemas e das

expectativas dos trabalhadores da

empresa.

·0 relato da futersindical iniciou pela
necessidade de se iniciar o quanto antes as
negociações da campanha salariai deste
ano, para que em 12 de novembro tudo já

-

esteJa acertado. Colocou ainda a

necessidade da· presença do diretor
administrativo nas negociações, para que
elasaconteçammais facilmente C, foi dado
como exemplo, o acordo assinado com a

.

Celesc. O DA ficou de- marcar urna
reunião o mais �pido possível para

_
deflagrar o processo.

A cJifit..,.ldade de relacionamento com a

atual direção da Bletrosul e o

sucateamento da empresa. foram doiS
assuntos também -debatidos, além do

descumprimento de acordos, da p'unições
da última greve, (10·aumento do passivo
trabalhista da émpresa, da questão da

"Quandohád�içaode negocíar-não há
radicalização. Co� a Celesc houve esta

disposição. Nossa postura histórica é de

procurar acordo", lembrou o presidente
do· Sinergia,Mauro Passos. Pazin

concordou:"quando há boavontade deve
haver reciprocidade. O conceito do
sindicato de vocês é muito bom, na

competência, Sabemos que silo pessoas
be.m preparadas, inteligentes e- que
apresentam_propostas- consistentes".

-

O surgimento de várias pautas de

reivindicações dos mais diferentes
sindicatos, na Bletrosul, também foi
discutido. A atitude promovida por
pessoas que apostam no divisionismo é a

repetição do que aconteceu na Celcsc. Lá
conforme foi lembrado a Pazin, depois de
assinado.o acordo eom os eletricitários a

empresa chamOu os outros sindicatos e só
concordou com as cláusulas que eram

extensivas a todos empregados e

constassem do acordo com os

eletricitários.

disponibilidade.No final do relato,Mauro
Passos fez questão de salientar que, não
existe nada de pessoal. na posição da
Intersíndíca! em relação a atual gestão da
Eletl'9Sul.

O DA centrou toda sua convem num

eixo: promover o entendimento eretre
empregados e direção® empresa. Disse

_que no pouco tempo que teve observou
-enormes contradições nos argumentos
apresentados pelos dois lados, em termos

denümeros, "A minha'vontade e retomar
o_-diálogo. -Evidente que não.posso fazer.
togo' de' salda. Sou um earranbo no

ninho.Venbodeoutropartido.-Masvamos -

mostrar que sem diálogo Collor foi para o
brejo. Hoje está lá, humilde, conversándo
com todomundo. O meu partido - o PDT
- - defende o funcionalismo e a classe
trabalhadora. Mas temos- bastante
trabalho .até romper a malha que está aí.

V�u contar para a �iretoria que vim aqui
.

como amigo dos sindicatos e que ternos
que começar 'a nos entender. Vai ser

comigo, por meu intermédio .que vamos

começaradialogar.Gostaria deVerumdia
� -

,

uma foto dos dois presidentes - do
sindicato e da Bletrosul. - sentados
conversando.".

Pazin eXplicou sua forma de trabalho:

"gosto de ouvjr os dois lados.Quero que a
gente faça uma negociação que nem

fizeram com a Celesc. Certamente.
haveremos de nos entender. Pelo que

fiquei sabendo os parâmetros e índices
ficarão Por conta da EletrobrRs. 'Além
dissO parece que a empresa também tem

uma pauta de rervindícações. Não tenho

intenção de me desentender com a

diretoria da empresa. Fui indicadopor um

governo que não é o mesmo dos outros e

queropuxá-los para omeu lado.Acho que
vamos conseguir um acordo e tem que
ficar claro uma coisa: um diretor não pode,
,deixar de negociar por problemas
pessoais. Ele representa uma _empresa e

não sua pessoa".'
.

Ao final do encontro o DA afirmou ao

Linha Viva que a garantia de emprego é
"válida.A situaçao do país é muito difícil.
Por isto a garantia·é quase uma

necessidade para a sobrevivência do

empregado. Acho"até melhor que muitos
ganbem menos .do que uns' po'ueos
.ganhando- mais. É. a tal �istribuição
eqüitativa dos salários. Se a Nação
estivesse em crescimentonão teria sentido
garantia de emprego, l1:las na atual fase
entendo que deva existir".

Além da abertura imediata de

negociações, por causa da campanha,
Pazin tem como planos i.mediatos
conhecer pessoalmente toda empresa nas

suas diversaS regiOes e reiniciar as obras
de Jàcul. Amédio prazo quer colocar em
dia as indenizações e, acertar o

.

reassentamento de ltá.
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Empresa provoca
impasse. Acor-do
não foi assinado

Ficou marcada para esta terça-feira,
dia 24 de setembro, a ássinatura dó
acordo coletivo de. trabalho para os fun­
cionários da Celesc. Na semana ante-

.

rior a contra-proposta da empresa foi
apresentada à categoria e aprovada em
assembléia.

-
-

_
,�

Na terca-feíra durante a reunião com a
., Intersínclical para a assinatura surgiu

.

um impasse: a direção da Celesc ,quis
fazer' revisões em cláusulas econômi­
cas.A discussão perdur-ou até 'a meia­
noite de terça-feira, Durante todo

._ tempo foramfeitoscontatos com o Se­
cretário da .Fazenda, Fernando Marcon­
des de Mattos e 'com o. governador
Vilson Kleínubíng,

_

�. ..

O impasse continuou na quarta-feira e

até o momento do fechamento do jor­
nal a reunião para discutir o problema
entre· a direção da Celesc e aIntersíndí-
cal não havia sido concluída,

,

Assim que
-

se tenha alguma definição
sobre a questão a categoria será Infor-
mada pela Jntersindfcal,

.

Ontem às 20 horas a reíuníão entre a

Intersindícale os representantes das
Celesc ainda continuava e nào tinha ne-
nhuma'evolução visível.

'
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. '-_��!!��i��«J�dos,Dlaj�ritários·: .
Aj���ers�dicàl sempre t�m dito que Dando prova dematueídade a respei­
oSf' rrabalhadoees das empresas de to do assunto as assembléias convoca­
produção., transmissão e distribuição 'das pelos economistas; contabilistas',
de .enorgfa elétrica são e.letr icitã- , -engenheíros e técnicos industriais de-

; 'rios�independente de sua formação> cieliram" que a pauta que representa
profissional.i.As discussões a respeito todos elesé a pauta da Intersfndical,'

,

disso tem proliferado ultimamente e decidíram, também, que quem. nego­
se encaminham para um amadureci- ciará 'por eles' é

_

a IntersindicalEsta
mento de posições. pauta é aquela que foi cíefínida em

assembléias dos eletricitãrios,..
Todo mundo está com.eçando a en­

tender que cadaum tem suas questões
específicas defendidas no conjunto.
Por isto os interesses dequem traba­
lha nestas

-'

empresas são representa­
dos pelos síndícatosmajoritários, seus
legftimos representantes.Um sindica­
to de categoria diferenciada s6 tem

sentido naquelas empresas cuja mão
de obra é formada unicamente, por
exemplo, por secretárias, ou s6 de en­

genheiros, ou apenas contabilis­
tas.Este não é o caso nem daEletrosul
e nem da Celesc.

Quanto à taxa confederativa a assem­
bléia' dos engenheiros decidiu que
quem é só associaido do sindicato dos

engenheiros desconta s6 para este sin­
dicato; quem é associado ao sindicato
dos engenheiros e de outro sindicato
terá que optar pelo desconto para um
deles; quem é engenheiro não é asso­
ciado ao' sindicato dos engenheiros
mas é associado a outro sindicato des­
conta para outro sindicato; quem é /

, engenheiro e não é associado de ne­

nhum sindicato desconta para o fundo
do sindicato .majoritáiio.

/. .

"Santa" não respeita acordo
Os jornalistas do Jornal de Santa
Catarina mais uma vez foram atingi­
dos pela política patronal. No final do
mês de agosto, o Sindicato dos Jorna- _

listas Profissionais de Santa Catarina
fechou acordo coletivo, .de 9.,14%,
.que não foi cumprido pelo SANTA.
Depois de várias tentativas .de nego­
ciação, como era de se esperar, ojor­
nal nada ofereceu. Tentando reverter
a posição, alguns repôrreres fizeram
umamanifestação no dia 20 de setem­
bro, em frente ao Tabajara Tênis Clu­
be, em Blumenau, no jantar de
comemoração dos 20 anos do SAN­
TA.

tinham motivo pura comemorar o

piso salarial de 110 mil cruzeiros,

Antesmesmo damanifestação, o jor­
nal tentou pressionar os funcionários
da matriz, em Blumenau, para que

. não aderissem ao movimento. Não
conseguiram. Perto de 15 jornalistas
de Florianópolis eBlurneuau-derum o

recado na festa. "Não há o que come­
morar". Mas na segunda-feira, o'JSC
não resistiu à sua tradição, e enviou ã
todos os jornalistas que participaram
doprotesto, uma carta de advertência
prometendo descontar o descanso se­
manal remunerado, sem justificativa
nenhuma. Os jornalistas prometeram
manter a luta e brigar não só pelo
salário,como pelo não desconto. Em
outubro, tem campanha salarial e

emergência, encabeçada pela Fenaj -

Federação Nacional dos Jornalistas -

e .que serã ericarrrpacla pelos jornalis­
tas do SANTA, com certeza.

_

Na oportunidade, os jornalistas en­

tregaram aos convidados uma carta
informando o valor do salário profis- �

sional. Aliás, você sabe quanto yale
�

um jornalista do JSC? Menos de 15
centúnetros de um�ao anúncio no
mês.-Na -mànifestação, os funcioná­
riuos mostraram 'para a elite empre­
sarial e política do Estado, que não

S.ó/;as-�·�<-g.�ves'-·· .segDrâm/<::�õ��;�arrocllo
. Nos últimos dois meses o
Brasilvive sem n-Íri.a poHti--,
ca salarial, Tudo que os

trabalhadores estão conse­
guindo é commobilização

· e pressão. Neste momento·

caótico irrompem greves
,
como dos bancãríos.petro­
Ieíros e servidores esta­
duais. "O .quaclro não é.

·
bom. O reajuste mensal
não teve continuidade nos

últinios dois rneses, Agora
o importante é romper os

- limites da legislação para
fazer com que os salários
sejam repostos de acordo
com algum parâmetro In-.
flacionário. Bsta é a condi­
ção mínima para que se

mantenha o poder de com­
pra dos salários, que todos
sabemos já está bastante
deteriorado", aconselha o
economista do DIEESE,
Clovis Scherer.

Um dos passos a ser dado
é derrubar os vetos de Col­
lor para a política salarial,
aprovada pelo Congresso.
A lei'não atende as reivin­
dicações dos trabalhado­
res, mas a queda dos vetos
é Impor'tante para aprofun­
dar o isolamento do gover-

Tribunais Regionais do
Trabalho nas .questões
de reposição tem piora-­
do ainda-mais as coisas.
.Mas existe, no entender
de Scheret, um princí­
pio que érnuíto Impor­
tante. "É a pré-fixação
da inflação, podida pelo
movimento sindical no
final do governo Sarney, _'

pois reajustar com índi­
ces de inflação passados
não contempla as altas
taxas de inflação." O' -

acordo assinado pelos
bancários de institui­
ções privadas e o acordo,
da Celesc contém um

avanço, segundo o eco­
riornísta, que foi a re­
composição das perdas
desde a data-base ante­
r'ior, "Numa época de

ausência de critérios para
reajuste ou de trtifízação
de cálculos de médias,' isto
foi um avanço mas que
.ninguérn se iluda, Isto é
apenas um passo para a re­
cuperação de um patrimô­
nio histórico dos
trabalhadores, que é ter na
sua data-base o reajuste to­
tal das perdas, abolido no
ano de 90".

'

Rita de Cãssía, presidente
do Sinte(Sindicato 'dos
Trabalhadores na Educa­
ção), acredita que a falta
de um.a polftíca salarial é
para desgastar os trabalha­
dores. "Nosso,movimento

'

no Estado é forte. O gover­
no tem condições e vai rne-
.Ihorar sua proposta.
Teremos um .desfecho po­
sitivo Iogo. Mas a falta de
uma política salarial faz
com que a gente esteja
sempre organizando lutas.
Daqui há cinco meses t�re­
mos que nos mobilizar de
novo pois a inflação co­
meu nosso salário. Assim
nossa perspectiva é estar
sempre lutando".

Para quem não vê seme­
lhanças no movimento do
funcionalismo estadual
com os trabalhadores do
resto do país, a líder sindi­
cal alerta: "Kleinubing é
igual a Collor. O projeto
dos dois é neo-liberal, pri­
vatizador. Assim-lutamos
corrtra as 'mesmas coisas,
errtre elas, para que a so­

ciedade tenha um serviço
público que seja de quali­
dade" ..

no. Com seus vetos Collor
quis eliminar, por exem­
plo, o reajuste automático­
na data-base com reposi-

,

ção total das perdas. Tam-
bém não aceitou o

reajuste mensal do salário
mínimo a partir de janeiro
de 92 e negou o reajuste
de todos os salários no pa­
tamar de três a sete salá­
rios mínimos com garílho

, !', '

rrírnestraf e reposição se-
'

mestral, i
-

'

_ i--
A última!Ieiapresentada
por: Collor, há duas sema­
nas, -(categorias com data­
base em seternbro, janeiro
_e maio tesão, em setem-
bro,_uma��ecipação de
16% na fma salarial de

-

zero a três salários míni­
mos) - é e�r(�mamente li­
mitada e � posição dos

NogertWiest não

consegue explicar
o "homem de ferro" e "incorxuptf­
vel" Nogert Wiest se desmanchou ao

sé esconder atrás das saias de sua

mulher Ester, para se Iiyrar da acu­

sação de irregularidades durante sua

gestão na Celesc. Quinta-feira passa­
da, depois de rnuitas desculpas, ele
se apresentou para prestar dep_oi-

_
mento na CPI da Assembléia Legis­
lativa que investiga clerrüncias de ir­
regularidades e corr-upção na

empresa. Mas não conseguiu expli­
car por que um cheque do Beec, no
valor de' 8 milhões de oruzeir'os foi
depositado na conta cíe sua rnulher e
disse que até hoje não teve nenhum
interesse em saber, Mandou a im­

prensa procurá-la se quisesse maio­
res esclarecimentos__ Segundo o de-

putado Joaquim Lerrros os 8 milhões
são a segunda parecIa de pagamento
da compra de um te,ireno em Joinvil­
Ie, pela Celesc. O tern�.J1o era de Er-
'nesto Madler JúniPr,:-que diz até
hoje só 'ter recebidb metade do pa­
gamento. Nogert tatnbôm não soube
dizer onde estão 65 8 milhões,' da
conta .da esposa e contra-atacou de­
nunciando quebra de sigilo bancário.
A Intersindical, que. fod quem levan­
tou a Irr'egtifaricíade, aYisa: esta táti- .

ca não conven� ma!s- �
.

Chapa e�Patrões
desmascarada

o movimento dos patrões para constituir
uma chapa para o Sindicato da Indústria do
Vestuário e dQ Calçado de Criciúma e Região
não está dando certo. Eles escolheram para
presidente e tesoureiro da CHAPA 2 - A
CHAPA DOS PATRÕES -: trabalhadores co­
nhecidos po� trocarem de turno, durante as

greves, trabalhando à noite para trair o movi-

mento. Por. isto foram desmascarados pela
atual direção do sindicato - conhecido nos úl­
timos anos em todo Estado petasua combati­
vícíade, Para coritrapô-Ios existe a CHAPA 1 -

DOS TRABALHADORES -, que vai conti­
nuar' avançando na luta com apoio de toda
categoria.

Não deixe de 'votar
dia 30 -par-a a Celos
Dia 30 de setembro é dia de eleição para a

Celas. Não perca sua vez e participe você
também para o desenvolvimento da institui­
ção que tem corno uma das fínatídades apoiar
os aposentados da empresa. A Intersindical
recomenda seus candidatos: João Paulo de
Souza, Aramis Luiz de Novaes e;José/Nasci­
mento,

Violência contra a
.

�1Il I er va
·

ebate
As mulheres brasileiras pobres es­

tão sendo esterilizadas indiscrimina­
damente. Entre 1970 e 1980 a fecun­
didade no Brasil caiu 25% e de 1980

a 1984 a queda foi de 19%. Esterili­

zação em massa e Sexualidade é o

tema do debate que vai acontecer
dia 27 de setembro, às 19h30min, no
auditório da Fecesc entre a médica e

deputada federal Jandirà Feghal1i, a
deputada Luci Choinaski e a advoga­
da Dora Bertulio, promovido pelq
Fórum Contra a Violência e impuni­
dade no Campo e naCidade.

Errata
No Tribuna Livre da última semana houve
um erro. Onde se lia DPCO leia-se

-

DPCP(CEFA"h e quem assina o texto é'Cleo-
m.ir Gomes do Amaral.

r

_ Oposiçã
De 22 a 25 de outubro vai haver eleição no

Sindicato dos Trabalhadores da Construção e
Moveleiro de São Bento do Sul. A Chapa 2 ,

Luta Operária, oposição da CUT, vai dispu­
tar as eleições na briga por um sindicato au­

têntico, combativo e atuante, presente nas

portas de fábricas e locais de trabalho.

, 40 Concut: O palco
de umà tragédia

Luiz Cézare Vieira .

Empregado da Celesc

042 Concut reàlizado estemês em SãoPaulo foipalco-de uma verdadeira
tragédia para o movimento dos trabalhadores brasileiros. Os fatos,
relatados no Linha Viva n2 149 e que implicaram no jus_!o afastamento
voluntário do companheiro Delman Ferreira "a secretaria geral da
CUT/SC, podem ser sintetizados da seguinte maneira: com o objetivo de
manter os principais cargos na diretoria executiva da' CUT, alguns
membrosda tendênciamajoritária, .Articulação, com a _a�uência de outros'
tantos, não hesitaram em lançar ,mão de expedientes oportunistas e

manobras ardilosas, desrespeitando exptícitamente as normas, �ais
elementares de convivência democrática.

Mais que um jogo ou uma manipulação, fruto.da má consciência política,
algo que "logo as pessoas esquecem", os fatos que vieram à tona no 42
Concut detonam uma profunda crise de valores ético/morais à acometer
uma parcela significativa de protagonistas do-movimento de esquerda.
Trata-se de'um caso típico de manifestação da razão instrumental, onde
a eventual insanidade dos meios torna-se desprezível ante a manobra dos,

fins. Atitudes com esta comprometem todo umprojeto de sociedade, uma
concepção de mundo, de convivência fraterna e respeito mútuo, pois os
.meíos nunca estão deslocados dos fins. A hi§tória, afinal, não foi'
suficientemente didática a esse respeito?' Quantas atrocidades já não

foram cometidas em nome do socialismo?

Mas este epis6dio representa apenas a triste culminância de um processo
de degenerescência, um redemoinho que envolve a CUT nas fronteiras do
sectarismo.Amaiorevidência disso é a identificaçãoprévia dos delegados
do Congresso por tendências, tornando possível quantificar o.iresultado

, dos "debates", transtormando num verdadeiro jogo de cartas marcadas. O
pensamento é, assim, aprisionado no-julgamento fatalista dos números,
ao invés de interagir livremente na consciência de indivíduos autônomos,
empenhados no processo coletivo de apreensão e atuação na realidade.

Torna-se necessário questionar a validade da atual organização em·

tendências, transformadas que foram em feudos de verdades estanques,
totalmente em dissonância com omundo da vida, que decretou a falência
de qua_Iquer verdade imanente a se atualizar na e pela história.

Após a perplexidade, estranheza e angústia -diante do retrocesso do 42

Concut, resta aos cutístas a deflagração de um amplo debate e auto-crítica
sobre os rumos de um movimento ameaçado de ser extemporâneo de um

mundoque não cessa demudar.Além de resgatara cidadania e ad!gnidade
do trabalhadorbrasileirovítima de dupla concentração de renda,mundial
e nacional, a CUT deve capacitar-se como mais um sujeito autônomo à

influenciar os projetos globais da sociedade. Isto não será possível sem
uma profunda mudança de paradigmas no seu interior.

Sem o c-ultivo de princípios valorativos comuns e universais como a

democracia radical, a' fraternidade, a pturalídade, a observância das

normas estabelecidas, sem despojar a razão instrumental sobre a égide da
qual um determinado grupo arvora-se na condição iluminada de'

apreensão â� verdade e da condução total dos desígnios da Central.
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Qualquer semelhança com o que você v-ê, ouve
ou lê não é mera coincidência. Jornalistas,

,

doutores, sabedores, nobres senhores, todos se

revlezamos locutores na explicação da crise, Há

aqreles que, sentados sobre grandes f�rtunas s6

I-

Linha_Viva na era da informática

LrgIa teJn·.........rna estação gráfica
Viva chegar na era da .infor­

_
mãtíca,

O diretor de imprensa do
Sinergia, Glauco Marques,
acredita que é mais uma

As vantagens de trabalhar conquista da categoria. 'Te­
praticàm.ente todo oproces- IDQS claro que precisamos
so de feitura do jornal den- demuito profissionalismo e

tro do sindicato vão desde a equipamentos de- primeira
redução substancial dos geração paranos contrapor­
custos até um controle de mos às classes dominantes.
qualidade superior·. Em Seria muito romantismo
breve o próprio tempo de pensar em se fazer um sin-

- "fechamento" do jornal deve dicalismo atuante, no final
ser reduzido, possibilitando do século XX, com mimeó­

que uma edição concluída grafo. Estamos apenas cum­
na noite de quarta-feira,por prindo uma etapa na nossa

exemplo, chegue à mão dos estruturação e não deixare-
.

leitores na manhã seguinte, mos de investir muito mais
ao contrário do que ocorre

. paramodernizar aomáximo
_ hoje, -quando se- perde 24- as atividades do .síndícato",
horas na gráfica. '. explica Glauco.

A partiroeste número
o Linha Viva está en­

trando em uma .nova

fase. A informatização
quase 'total chegou ao

nosso semanário. Ago­
ra o LV é praticamente
todo feito dentro do
Sinergia, saindo com a

sua arte final ,pronti­
nha para ser fotolitado
e impresso nas ofící-
nas do jornal O Esta­
do.

Tudo isto graças a estrutu­
ração de uma estação de
editoração eletrônica no Si­
nergia, com computado­
res,impressora laser e

utilização dos melhores
_
softwares de editoração. O
equipamento está instalado
há alguns meses, mas esteve
em fase de adaptação e tes­
tes. Alguns boletins e infor­
mativos já foram totalmente
processados na estação e'

agora, com a equipe de pro­
fissionais devidamente trei­
nada e o equ Ipamento
rendendo quase tudo o que
pode, chegou avez do Linh�

Sobre' certeza e'hipocrisias
Celso Vlcenzl

Prese do Sindicato dos ..�..... de se

Certezas, melhor não cultivá-las. Algumas,
porém, crescem e saltam: aos olhos. Hipocrisias,
urgente evitá-las.A imprensa constata a crise e,
em uníssono (às vezes dá sono), afirma que
ningué� tem projeto para sair dela. O slogan é:
sim, crise, mas qual a saída?

Imagine a seguinte cena, desenhada pelo'
cartunista Plantu, um especialista em flagelos da
desordem internacional. Numa mesa; um

faminto sentado num banquinho com o

esqueleto de um pequeno peixe e, na outra

ponta, um gordo senhor a servir-se - de um

banquete, sentado sobre um cofre e pacotes de
dmheíro. Diz o pobre: "É preciso arranjar uma
solução". Responde o rico: "Pois é, meu Deus.

Mas qual?"

vêem unía saída:
aumentar a

. produção. Esse é
o caminho para o
1Q Mundo. Não

explicam,
contudo, como
chegar ao 1Q
mundo com

salários de 4Q e

educaçã� de S·

(categoria). Não
é só a piodução
queprecisa serde
1Q Mundo,
taJn�mo salário,
a educação, a saúde e o cidac:lAo. Importante:
quando este país for, finalmente, pará o

primeiromundo, não esquecer de levar o povo.

ser produzida com

leis que -o Estado,
morme'nte
(morbidamente?)
neste país, tem

repassado a renda

pública para privada.
A maior bancada do

Congresso Nacional
é de empresários -

201 dos S03. Dos
c o n g e e s s Ls t a s

restantes, a maioria
foi eleita 'COm apoio
empresarial. Quem

.

acredita que eles

estejam legislando sem beneficiar os

empresários e uma pequena elite, levante o

braço.

A Imprensa denuncia algumasmazelasmas não
.ínforma, suficientemente como se "fabrica" a

injustiça social.Amídiaviroudiscurso,metáfora
e eufemismo. E repetição: crise, sim. Mas qual a
saída? O excelentíssimo deputado e o

meritíssimo juiz sabem que a desigualdade pode

O pacto, portanto, tem que ser um pacto entre
a elite, para d�dir como começar a distribuir a
renda que acumulou em décadas de exploração
dos trabalhadores e dos recursos naturais do

país. Para quem ainda tem �úvida, vamos pôr a
mesa. De um lado, um país que�eu muito,

destacando-se entre os 10 maiores pm do '

mundo e que tem 1,4% da populaçAo ganhando
mais de 10 salários mínimos. De outro lado&l

toalha, mais da metade dos domicílios
brasileiros não tem luzelétrica,maisdc71%Dão

possuem canalização interna de água, mais de
85% DãQ tem escoadouro adequado, 65% não

possuem filtro emais de 79%Dão têm geladeira.

A elite, que sê- ap:ressa em fazer críticas ao

governo é a mesma que governa desde que ·

Cabral achou aqui o porto seguro. Este tipo de
ilusão funciona com ignorantes. num país tal e
qual, não faltará audiência.Verdade que nem o

povo, passivo, merece ficar isent,O de

responsabilidade, embora a ignorância seja um
bom áltbi. Quiçá uma expli�çAo.

E no entanto, que ótimo lugarpara se construir
um país. Por isso, senhoras e senhores, façam o

que fizerem, digam o que disserem, mas

poupem-nos, do alto de suas fortunas, omissões
e conivências, deste repetitivoe ilusóriodiscurso
via EMBRATEL para milhões de famintos:

"queremos sair desta crise, mas como?"
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